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			Às pessoas que perderam suas vidas para a covid-19;


			Aos sobreviventes;


			Aos familiares;


			Aos profissionais de saúde.


		




		

			
A enfermagem e os profissionais de saúde


			Quando penso no conceito de saúde definido pela Organização Mundial de Saúde (OMS), em que se fala de bem-estar físico e mental — e não somente de ausência de doenças —, imagino que, quando pensado, ninguém presumiu o quanto a liberdade faz parte desse conceito. Liberdade de sair, abraçar, beijar, ver nossos entes queridos, mostrar nossos sorrisos hoje escondidos por trás de máscaras. Quantos abraços nos foram tirados e quantos olhares de medo nos foram dados.


			Penso nas pessoas que adoeceram não pela covid, mas pelo medo da exposição, e se trancaram em suas casas; muitos possuem dificuldade de sair até os dias de hoje. A Saúde é um estado muito grandioso, é tudo que temos de mais importante. A covid nos mostrou que o dinheiro realmente não compra a saúde: você pode até ter mais que o suficiente, mas não pode sair para comprar, viajar e festejar. Claro que houve pessoas que desafiaram o vírus — uns com sucesso, outros não.


			A covid me tirou muitos momentos de alegria, me deu muitas lágrimas e períodos de solidão, mas me ensinou o quanto somos importantes, o quanto viver vale a pena. Ensinou-me que o sorriso maravilhoso do meu filho quando chego em casa é o combustível mais potente para minha vida. Ensinou-me que o abraço de conforto do meu esposo é revigorante, que ouvir a voz da minha mãe é aconchegante e que cada familiar tem um significado em minha vida. Ensinou-me a enxergar cada pessoa que passou por mim nas ruas.


			Quando a pandemia surgiu, tudo começou a acontecer de forma assustadora e difícil e todos colocaram a coragem e a responsabilidade em nós, profissionais de saúde; tive vontade, então, de mostrar para as pessoas o que fazemos, quem somos e quem atendemos. Quem foram as vítimas da covid? Uns tiveram a felicidade de poder voltar para suas casas, outros não possuíram tanta sorte, mas deixaram um aprendizado gigantesco para nós profissionais, porque apreendemos com todos eles.


			E, nesse vagão de trem com entradas e saídas a todo tempo, eu precisava de pessoas maravilhosas, profissionais excepcionais, para me ajudar a contar essas histórias, descrever as experiências vividas com um olhar mais verdadeiro e transparente. Então convidei duas amigas, parceiras de um trabalho que nos tornou grandiosas — porque é assim que é a enfermagem, uma profissão grandiosa.


			Reconheço a importância de todas as profissões ligadas à saúde e vejo o quanto são necessárias, mas vejo na enfermagem a presença constante em cada momento de todo paciente que adentra uma instituição de saúde. O acolhimento, o conforto, o alívio das dores… A enfermagem está em cada pedido e não caberia tratar um paciente sem a sua presença. A enfermagem é companheira e confidente do paciente, conhece suas angústias, as dores que não aliviam com medicamentos.


			Às vezes, penso que se nós, profissionais da enfermagem, acreditássemos em tudo que podemos fazer, em como podemos mudar o sentido das coisas e no quanto nossa profissão é empoderada, seríamos capazes de derrubar todos os obstáculos que nos impedem de mostrar o quanto somos essenciais. Não existe saúde sem atuação da enfermagem.


			A covid mostrou para o mundo o quanto somos fortes, capazes e necessários. Alguns governantes fingiram não ver, mas continuamos firmes fazendo nosso melhor trabalho, pois somos uma classe que não se abala, que continua focada no paciente e na responsabilidade com a vida. Deixo minha gratidão às minhas amigas e parceiras Pri e Fran por terem aceitado fazer esse trabalho. Expresso meu respeito e admiração por essas enfermeiras maravilhosas e por todos os outros profissionais da enfermagem mundo afora.


			Marlene Rios


		




		

			
Quem são elas?


			“Perceberam que o trabalho em equipe, o companheirismo, uma boa conversa e momentos de descontração venciam o medo…”


			Marlene Rios, Francine Santos


			e Priscila Freitas


			Mulheres, mães, esposas, filhas e enfermeiras que, entre tantas, tiveram suas vidas mudadas da noite para o dia. Conviveram com as mudanças repentinas na rotina do trabalho e na vida pessoal. Deixaram o conforto, o repouso de seus lares, suspenderam abraços e aproximações para cumprir o dever. E mais uma vez: exerceram a missão que lhes foi dada com amor e profissionalismo. Missão dada, missão cumprida: salvar vidas. Esta obra conta a experiência de três profissionais que trabalham há mais de dez anos em um hospital de Minas Gerais no setor de internação. Duas trabalham juntas e a outra trabalha em dias diferentes, mas as trocas de plantão permitiram que vivenciassem juntas algumas histórias; vivenciaram, também, outras situações sozinhas ou com demais membros da equipe, o que foi importante para a construção deste livro.


			Cada uma com suas experiências, especializações e habilidades, mas também com sentimentos em comum de medo, tristeza, insegurança e frustação que as permearam durante essa pandemia (alguns escondidos, outros revelados); porém prometeram para si e falaram uma à outra que dariam o melhor. Pensaram em desistir — e qual profissional de saúde não pensou durante a pandemia? Mas não baixaram a guarda, fizeram o melhor. Perceberam que eram mais fortes do que imaginavam e que o trabalho em equipe, o companheirismo, uma boa conversa e momentos de descontração venciam o medo. Então elas apostaram nessas armas para seguir adiante. Acompanharam toda a trajetória dessa instituição: o preparo da estrutura física, a chegada dos primeiros pacientes com covid-19, o fim do estado de calamidade, a chegada dos primeiros pacientes com outros diagnósticos e o fim da pandemia.


			Falando um pouco delas, a primeira é empolgada, alegre, prestativa, contadora de histórias, entusiasmada e aventureira; como enfermeira, ela encara sem medo os desafios que a profissão impõe; é a mais chorona de todas e a que mais chorou na pandemia. A outra é reflexiva, observadora, expressiva, assertiva, discreta, organizada e muito séria; como enfermeira, ela se atenta a coisas que ninguém observa; talentosa e com um dom particular, ela se propôs a costurar capotes durante a pandemia, quando a escassez de materiais bateu a nossa porta; na pandemia foi a que mais ouviu os pacientes. A terceira é experiente, habilidosa, resolutiva e rápida nas suas decisões a serem tomadas; traz em sua trajetória profissional experiência de vida; é equilibrada e intuitiva, consegue separar claramente a razão da emoção, é brincalhona, mas às vezes um pouco mal-humorada, e adora brincar com os pacientes; na pandemia ela foi a que mais trouxe diversão aos quartos dos pacientes.


			Forma uma tríade de equilíbrio essas personalidades tão diferentes. Felizes em contar o que viveram e o que sentiram, buscam sempre ser melhores naquilo que escolhemos fazer: ser enfermeiras.


		




		

			
Não há motivos para pânico


			“A guerra era invisível e o inimigo entrava na sua casa discreta e sorrateiramente…”


			Marlene Rios


			Trabalhar em um hospital não abre sua mente para o possível confronto com uma pandemia, essa é uma perspectiva muitas vezes distante. Trabalhamos cotidianamente não imaginando que esse “possível” pode chegar, até que o dia chegou: 31 de dezembro de 2019, quando a China informa a OMS sobre uma pneumonia misteriosa em pacientes em Wuhan — a cidade fechou um grande mercado relacionado à possível transmissão pela carne de animais contaminados. As notícias começaram a surgir, as reportagens sobre um enfrentamento começaram a mostrar a atuação dos profissionais de saúde e os pensamentos se mostraram ainda distantes sobre a chegada do caos.


			No dia 9 de janeiro de 2020, a China identificou o vírus, um coronavírus diferente dos demais. No dia 11 de janeiro, foi noticiada a primeira morte. No dia 20 de janeiro, os casos começaram a surgir em outros países. O sinal de alerta para o sistema de saúde foi ligado, mas ainda não era motivo de preocupação para a população; estava tudo sobre controle, como disse o presidente dos EUA.


			No Brasil, os governantes também não sinalizaram preocupação. “Não há motivo de pânico”, dizia o ministro da saúde. Em três meses, 100 mil mortos já eram notificados.


			Em um mês, começaram as quarentenas na China e cidades inteiras foram colocadas em isolamento. A OMS reconheceu emergência em saúde na China e o caos começou a se instalar.


			O mundo entrou em guerra contra um ser invisível. E os soldados? Quem são? Os profissionais de saúde começaram a se esconder debaixo dos inúmeros equipamentos de proteção e foram acometidos por um turbilhão de sentimentos. Seriam eles que cuidariam de todos, pois eram eles que tinham se preparado para isso. A guerra era invisível e o inimigo entrava na sua casa discreta e sorrateiramente por entre dedos mal lavados na correria do dia a dia, pelos fios de cabelo soltos e suados com intensidade do trabalho, pelas roupas ou objetos manuseados o tempo todo.


			Quando o terror chegou à Europa, ficávamos paralisados diante dos meios de informação, principalmente quando vimos a Itália morrer, sua população devastada, hospitais lotados, mostravam as UTIs sem vagas com os pacientes despidos, pronados, muitos morrendo sem assistência. Quanta dor, pessoas chorando suas perdas; tantas mortes que não havia onde armazenar os corpos. Caminhões refrigerados enfileirados para o depósito de corpos. “Meu Deus! Isso deve ser o fim do mundo!”. O desespero das pessoas, profissionais exaustos, trabalhando doentes, sem poder voltar para suas casas, pois o risco de levar a infecção para seus familiares era grande.


			Com o passar do tempo o mundo todo sentiu a dimensão e a violência do coronavírus. Pesquisadores do mundo todo passaram a trabalhar em busca de informações sobre o vírus, dia e noite pesquisando para buscar algo para os tratamentos, vacinas, cura… E assim fomos assistindo a uma guerra contra esse ser invisível capaz de destruir famílias, amores, sonhos…


			Nós estávamos angustiados, na expectativa de quando isso começaria para nós. Quando nossa cidade e nosso estado começariam a apresentar seus primeiros casos? A verdade é que ninguém queria que esse dia chegasse, estávamos aflitos pelo que nos aguardava e ninguém queria viver essa história de horror.
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